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A TOLERÂNCIA DÒS INTOLERANTES... 
U m a situação poíitica,!iuiios continuariáo uos 

para impíTr-se ao res | cargos públicos que ocl 

peito e á'sympatb a do'cupavani Deante desse 
povo, deve pautar o$ 
seus actos nos . moldes 
da mas severa jju&tiça, 
procurando ver tudo pe 
Io prisma de unia díg* 
nificante superioridade. 

As perseguições têm 
seus effeiíos éonti'*-
prOducentes. Não apro
veita nos chefes vale

rem-se da epbemera 
posição conquistada, 
R«be Deus como, para 
deprimir os adversários, 
paratnelinldra-oa e m sua 
clignídaie ou para pei-
fíeguií-es procurando a-
mesquínhar os seus di
reitos. Vale muito mais 
reconhecer esés direitos 
porque isso não ímpoi-
tatá na sancçáo do ve
lho adogio— tqitem o 

inimigo poupa nas m ã o s 

Ihemone*. Não poupar õ 
advors^iio não quer 
dizer que se deva per-
seguil-o ípara transfor
mai o u m a . fera, deve 
se impedir o quanto 
possível que elle SA tor
ne intransigente *fe a 

intransigência, pr nc-p&I* 
jiente ne&tas lüctaa es* 
lereia de politicagem no 
interior, nasce das per 
sigüiçSes. 

Temos lijo muitas 

ve#es as transeiipçõts 
dos sermões eneormiietr 
dados para se conveai.-

cer o povo de que a si' 
tuação política iuiíina 
ó de fíiha toiâráncia ú 
toda a prova, Para \ãê 

riiicar esses pàüçgyri' 
còs citase, como argu' 
mento irrespondível, o 
facto de se scharem 
ainda nos seus énípregos 
alguns fünccionarios que 
serviram na passada ad* 

miuístracção política^ 
Ninguém lugaoru que o 

sr. João Munius, para 
entregar as redeaa do 
poder, estabeleceu, entre 
outras, a ^condição de 
que os «eus conèlígio 

compromisso» assumido 
perante geute de muita 

respos bilid.adé, não é 
para admirasse que a 
derrubada não se eives1 

se verificado, nêo sendo 
justo, entretanto, quo se 
chame a isso c*e toleran' 
cia ou de supeibridade 
de visia. 

Pode; iamos, citando 
muites is factos con 

cretos, provar o estrabis' 
m o político dos nossos 
governantes. Todavia 
basta que, por hoje, 
citemos u m único desses 
fàctcs, mis do que suf' 
ficiente para demonstrar 

que os salamaleques, as 
Zümpa/s, a3 aduíaçõ3s 

são a; únicas qualiíia 
ri -s cjiiê rccommendam 
um e.indí laíò á c\m i i*r 

ça e a sympa'h!a do. 
clufes políticos que go" 
vertiam Itu H a cerca 
de seis annos, após ura 
curso bilhaa-e, di\Ao 

mou'se pela Esffd"ra Ncr* 
mal de Boíucatú u m a 
meca Huana pertencen
te á CLr.cfeituadÍsví<na í'a' 
miliit O s seus Ü V Ó S 

pres'ararn inestimáveis 
Serviços á. nossa terra 

e foram vultos de maior 
destaque na política e 
na adminis r-ayiio. Pois 
bem, talvez p0r isso 

mesmo, a jnve*n profés* 
sora não cot sêgiíju atè 
hoje u m a cadeira nes e 
município. As vagas re* 
petenrse: todos os mezeg 

e todo o mu n d o pócíe 
preenchehas, menos a" 
quclJa que já tem o direi* 
to adrpiirido em sübtfü' 

tuiçáo exerScUs nos nos
sos" gínpis • escolares, 

menos aque.ia' que é 
nossa conterrânea e que 
aqui vive ao lado de 

sua pS-ogeoitoifej Cies' 
ce a iniqüidade aos o^hos 
de todos quando soube
rem que o venerando 
pae dessa moça foi per' 

segirdo atè o ultimo 
instante de sua vida pe
los p 1 ticos situacionib' 
tas de ftu. O s seus ai* 
g< zes, vendo'o no seu 
leito de morte, prestes a 

exhalar o uitim^ suspi"' 
ro, negaraorlhe o confor 
to a que elle tinha irr 
contestável direito, de 
deixar alguns recursos 
para sua família e pu
desse assim morrer 
tranquillo. 

N a d a ganharam com 
isso esses ^homens e 
nada estão ganhando 
com a perseguição feita 
hoje contra a filha da" 
quelle saudoso cavalhe ro 

N-adá, mais ephemero 

que o poderio poHtico 
D e vitalic»o elle nada 

tem, principalmente 
quando exercido por 
quem nno sabe exercel'o 

rtit'elí&"artiute t& nossos 
governantes não olham 

para frente com o intuito 
de beneficiar a" sua terra, 

:nàs Volte m is vistas pa

ra o passado,procurando 
unicainente n* vingança 
contra aqueles que fo
ram seus adversários e 
contra os deceíentes da 
quelles que foram m a s 
dignos do que eiles asa* 
t.isfacção exigida por $ m 
'C-MpO. 

ripasa para toalha de me-
za. Brina de todas as co
res e qualidades. Xadrez, anteriormente cocdenmada 
Zephirea, especialidade em 
venda da seda, cores azul-
maiinho c grenat. Meias d-
sedas para senhoras, ho 
mens e creanças. veetidi-
nhos de marinheiros para 
creanças, cores caki, bran* 
co e lizo. 

Veziteua esta casa, afim 
de. verificarem o novo sor-
timento. 

Caso ideal 
fiua do Commercio, 157 
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da Câmara .«ora a captação 
de uma água immunda 

0 TAL 
utua semana 

C0N\EM m 
Qüeieia tirar a prozá do 

frio ? QuétefS àtia>.- ai c 
iévétno ̂ bem agaí alfi 
Qtuereia teu • ecuurn ca f 
Qajáfqii ser bem 6trvida 
f-iii suas cotnnras,? Então 
M, S. dirlja-aê à 

Casa Ideal 
em frente ao Largo do 
Carmoi e ali n&ta&âijfa V. 
S. ve^á eátiâíeitQ e seu de
sejo de íaztiiíias e araian-
nao, e bom sortiuieuiü que 
acaba de chegar nestes dias: 
Èsípálcan para manto; 

artigo daí melhores cores: 
pretos de 2 vrla?, gienat 
e iri:i'àn, Casemiras, lã?, 

, cretones-, morins, ai-
v••,, tío'; algodão escuro, 
t.-nre-tado para lenções e 
despnfestado» tdgodão ma-

Passamos 
em aecco... 

Das torneiras água não 
jorrou durante es^es sete 
dias, das f horas- da ma-
uhã áa 6 da tarde. 
Foi uma calamidade. 
A bygieue, dignamente 

representada peloadistiacfos 
e illustrados medico3 do 
Posto de Prophylaxia, ba 
te a porta das nossas ca
sas para'as indispensavei« 
visitas . doniiciliatí-ít, exor
tando a ledos jpara 
eomprenhend im a necessi 
dade de asseis p- rwanente 
eorno condicção esíeijciaj 
para a «aude. /̂ elicadus, 
*õs srsi fiseses compreheu' 
dam que nem ludo se 
pode exigir de um PGVO 
que habita uma cidade cc' 
mo a nosíi, onde se veri' 
fica o caso coatraproducen* 
te de haver uma iède de 
exgotta3 sem agaa par' ac 

rhpçeâcindiveis coações. 
Ccrho pôde haver limpeza 
oude água não existe ? 

Falk.iboa com a íranque* 
za rée4ama:da para o caso 
gravíssimo de que estamos 
;nuaudu. 

Cüuio se pode ex:gir hy* 
iH'iir na pnva'a de uma 

em que Baó ha agu-a? 
líkxft que serve então 

o e*.t>[e ? 

Cjue lespordam os senho 
res da Cadiara e qu^ não 
e.írem a sua resposta no 
estragado êstribvli.0 que o 
povo esema so porque (em 
ouvidos — o probwma esià 
resoh ido... 

O problemanãoesta.reaol-
v:do e eim aggiavado com 
o augmento da respectiva 
taxaqueo contribuin.*' p-iga 
com a esping'»j ia ao peu'> 
sem que teni.a água para 
beber; resolvido simplee-
uíente com o desper-J c o 
de mais de trezentoecontos 
4e reis jogados pelajanella 

pelos chimicos; 
Assim é qae se resolveu • 
o cek bre pcobleraa. 

Os próprios médicos, 
que Í qui se acham como 
representantes directos do 
governo, estão vendo a áifli 
ctiva situação creada pelos 
governantes deste *p.ovo e 
bem podem dizer-lhes que 
a culpa não é nossa e 
sim da Câmara, somente 
da Câmara MuDieipal. 

Bem aabemos queé mais 
fácil tratar com carneiros 
do q-je lobo?. O povo es
cuta, ©bedece, mas os que 
se dizem seus repreaentan* 
tes no 'município escutam 
por um ouvido e scftam 
por outro quando não vão 
bater a porta de um seere' 
tario amigo para impôi a 
Substituição de quem se 
atreveu a cenaurál-os ou 
a observados simplesmente. 
Temos clamado muito, 

embora no deserto econli* 
nuaremosac^mar. No exer
cício de jç^foram gastos 
cem contos de reis não 
previsto no repectivó prça-
n'tíiito. Dirjp^JS extraordl-
narlas deleriuinaiam lanya 
menlo de u m empréstimo 
para cobrir o déficit veri
ficado, Do povo, a elerni 
besta de carga, ninguém 
sabe no que foi emprega* 
da essa quantia porque lá 
das-alturaa, os deusos tio 
Olymp.ii despedem coiiscos 
e fazem libunibar os tnv 
voes, se alguém manifestar 
o desejo do penetrar noa 
rays eríôs que eavoivem oa 
negócios PjcmmcipaÊS. 

Alem do que ja foi gas
to, mas cem contos de reis 
foram reclamado e z. cídaf 
de continua a soffrér os 
horrores da falta d'aguá, 
Enquanto o povo solu* 

çar baixinho e timidamen' 
íe as suas magoas, nin' 
guem se disnarà Cscuíalas... PASCHOA 
Agora que se cominemo' 

rou a Semana Santa é jus: 
to que.se lembrem os ar 
ranjos das festas moveis 
da E^reja. 
A Taschoa ò a comitê' 

morarácdos hebreus, de 
âua sahiUa do Egypto, eu: 
ja cansa é esta;— 

Dçpoia da morte de Jo* 
sc^osiiebreus íoram muitos 
maltratado^ sendo obriga* 

Junssimos trabalhos 
[os de constjucçõee, e 

http://Olymp.ii
http://que.se
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u m pharaó veado que elie 
augmentavam, revolveu ma
tar todos os recém nascidos. 
Neste tempo uma mulher 
da tribn de L^vi deu a luz 
uma criança do sexo mas* 
caline. e se lwnbrou de, 
para aubtrâhilo á barbara 
ordem, o expor dentro de 
u m ce^to em uma das 
inargena do no Nilo. Tber 
mutts, filho do rei. que 
continuava banhar-se, jus
tamente, nesse legar, eon/ 
doe.usedo menino e tomou 
eonta delle, pondoihe o 
nome de .Moyàès, que quer 
dizer salvo das águas. O 
senhor, tácdo dó do povo 
israelista appreceu'lhe cer
ta vez e ordennu*lhe que 
fosse ter com o Phartó, 
para pedir'lue permissão 
da sahida dos Hebreus do 
Jigypto, Mo3'dés foi e cum
priu a ordem, mas em de* 
balde. Então o aenhor, pa" 
r^ esmagar essa arrogân
cia, feria o paiz com as 
dez pragas que for, m os 
segu ntes: Ia) transforma' 
ção de 'udo que fosse a' 
gua em sangue, 2.a) uma 
.invasão enorme deras, 3-a) 
uma collo:saí iuvasãe de 
mosquitos, 4a) uma iuva" 
são de insectos que co* 
miam tudo, 5.a) a pesie, 
6.a) ulceras nos homeus e 
animaes, 7.a) grajudes tem* 
pcbtades, 8.a) umá1 grande 
imvasão de eáfarbotes, §.z) 
trevas muitos grossas que 
nào deixavam ver aada, 
lO.a) a morte de todus os 
primogênitos ( os que nas 
ceram primeiros ). O r.éi 
resistiu as nove primeiras, 
mas -quando foiBa ultima, 
consentiu que sahissem; ea 
tão os hebreus, em " bume' 
ro de 600.000 horaená, 
sem contar mulheres e cri 
ancas encaminharam'^ para 
o deserto, sob a direção de 
Mcysés. Orei, porem, arre* 
pendido de os deixar 
aahir, mandou'os perseguir 
com u m exerciti muito gran' 
de e emeontrou'03 acanv 
pados perto do mar verme* 
iho. Moysés, entáj, esten" 
deu a sua vara por sobre 
as águas e estas se sepa* 
faram e lhe deram passa
gem e a todo o exercito. 
X) exercito egypcio, quando 
os ia no encalço,V aventa" 
rQu#se pela passagem feita, 
mas as águas tornaram'Be 
a nnir e sepiiltaram-d'o nas 
ondas. Cs hebreus ficaram 
no desert> do Simai, ao 
espaço de 4O annos, mira1 

cul6san^ente> alimentados 
pelo naanar, unicamente 
para evitar o encontro com 
os povet marítimos que 
andavam e m guerra c*m 
osegypcios. Findo este tern: 
po, prepararanVse para con
quistar a terra da Pr©. 
missão. (Palestina). Eis e m 
sua essência o significado 
da Paiehoa:— á cemmeme' 
ração da retirada dos he' 
breus do Igypto. Àg©ra>ve 
jamos o dia. For decisão 

da depois da loa cheia 
gue vem !oge depois do 
\ .uinoxio de Março, ou 
<jue têm logar no dia mes
mo òiesse equinoario, Veja' 
mos- o que é eguináarJo* E* 
quíooxic é a epoeha em 
que o sol, descrevendo a 
eeliptica, passa pelo égua1 

dor do que resulta serem 
os dias eguaes as noites. 

Eclytipea é o eirculo que 
o Sol parece descrever em 
u m auno no céu. Observan 
d'i4~e que o eguinoxio de 
Março cahe, sempre, sem 
variações a ̂ 1, e a lua cheia 
14 dias depois, segucee,. 
dahi, que a Paschoa pôde 
variar de 22 de Março a 
a4 de Abril. Diz'se, também, 
Pascboa da Ressurreição 
poiquc foi aesae dia en? 
que 1 8 J*id?us celebravam 
a festa das Semana*, que 
o Espirito de Deus( des' 
ceu a terra, afim de pai* 
rar sobre elles. E desde 
esse momento um nevo 
ãrdoi apoder©u'se dos aeus 
corações, pela obra de Je
sus, quando Ih s disse:— 
Forsae dado todo o poder 
no téa e na terra. Ide, p Is 
eiainar a todos os p^ voa; 
baptisacos em nome do 
Padre, do Filho e do B»1 

pirito Santo-, e ensinae'os 
p. observar tudo o que ves 
t nho ordenado. E eu esta* 
rei comvoscoaté a cunsum' 
mação dí-e séculos ! 
Ermelindo Jfaffei 

Nâó percam tempo 
VESItEM A CASA F. GARCIA 

Coucerta-se moveis, lustra-se e faz-se 
eogradanientos 

Preço» Módico* 

Rua dos Jitjdradas JífS 85 

Gonrimentos 
E' natural que 

uma folha, Inde
pendente corao 
esta? proclame e 

estimule tudo o que 
possa reverter em bene
ficio da terra em que é 
publicada, as&im 00 mo 
náo deve oceultar e 
até deve combater os 
factos que a desacredi
tam e a ridicularisam. 
O nome de liu não é 

desconhecido. E m todos 
oa recantos dú pais: 
sabe-se que, tij Estado 
de 8. Pauol. existe uma 
•.-Idade que se salienta, 
os tempo da Monárchia; 
pel^ independência de 
aueter dos seus filhos 
e pela preponderância 
que exerceram na pro 
paganda que trouxe a 
proclamada o da Repu
blica. Tanto no Império, 
como no actual 1 egínaen, 
eníre vultos proemi
nentes e de grande res* 
ponsabiljldade apparece-
ram ituanos que fizeram 
da terra d* seu berço 

de. Egreja, eJla é oteibrrlo fóéo irradiador de 

grandes ideaes. Pedro 
2.of na celebre quadri" 
ohà que se lê em artís
tico quadro collocado 
00 galão -iobre da Câ
mara Municipal, deu á 
ltu 0 qualificativo de 
«Cidade Mdêlissima» 
Mfis tarde, em conse
qüência de uma evolu
ção, a que muitos cha
rlam de natural, de 
«fidelssima do impera
dor» passamos a ser o 
berço da Republica, a 
Terra da Convenção Re-
publidana, O velho no-
narchio erros ou nós 
ca minhamos muito de
pressa. Não e;âm de 
granito as hafles em que 
se assentava o throno 
dos Bragança». E m to
do o caso passamos pr 
ra a Historia com os 
dois empolgante* ̂ e in
vejáveis qualificativos— 
Cid de FideÜssima de 
um íegimen e berço de 
outro regimen. Emfiin, 
lá esta o nos30 nome 
na Historia e, para quem 
gosta da fama, não pre 
cjza mais nada. Guarda' 
mos com carinho as 
nossas tradicçõfes, màs 
ó precizo qrjç dellas ai' 
guraâs sejam abolidas 
fiomf retrogradas e de 
mau effnto na pctuali* 
dade. 
Exemplo: 
Não sa racommenda, 

por suá cultura e por 
suá cívilisaçao, um po' 
vo que gosta de ver o 
Judas arrebentando sab' 
bado d'alleíuia debaixo 
de musica e dê vaias 
da multidão. 
Temos e devemos 

guardar outras tradic' 
çô9s de que nos orgu 
lhamos, porém, essa de 
mprrer queimado quem 
se euforcea, âlsm de 
pouco raoommendavel* 
não tem significação 
porque nem ao menos 
traduz o que contam os 

livros. ParAce*me que, 
somente em ltu, o sacri* 
ficio do Iskariotes conti
nua a ser um facto an-
nualmente, isto è, em 
Sal̂ o imitaram nos este 
anno, ao que me Cens' 
ta, pela primeira voz; 
Guardemos o que 

presta e deixemos o 
não pi esta. 

— o — 

Alôhj! E' o Centro ? 
— Numero* f'açã o 

favor ? 
- Desejo falhar na 

Repartição de Água. 
— Perdã;9 não exís* 

te tal Pep£rtição nesta 
cidadã. 

-r Como ? N&o exis
te repartiçã ode Aguar? 
— Nã^Jsenhor. Fe 

chou se h muito tem' 
po por desnecessária, 
por supérflua. Como não 
ha água, sague'se que 
não preciza ter Reparti" 
ção de uma cusa que 
ja não existe. Se o sO" 
nhor quizer, Hgo para 
a Repartição das tor* 
ueiras. 

— Mas, torneiias de 
que ? 

— Do qaé o sr. qui* 
zer menos de ygua. 

— Sabe de uma coi' 
sa ? Mande ti» ar o ap* 
parelho ttlephonico aqui 
de ĉ sa, you mudarme 
para a lua, onde, se' 
guudo se diz, vive'se 
sem água, sêm ar e .. . 
sem tomar banha. En
quanto eu vou para a 
lua, a Camára que vá 
para o inferno 

— o — 

Sempre Ouvi dizer 
que ninguém morre na 
véspera ou que ninguém 
morre antes da J hora. 
Pcis o Judas morreu aqui 
uma hora antes da hora. 
Estouraram com o pirata 
quando ia em meio a mis 
sa das alleluas, Sei de 

[muita gente que sentiu, 
[não a morte delle, mas 
não assistir a morte delle 
Desta vez, o nh0 Urba 

no queimou Judas, e quei 
mou as mangas. 
Acabou"áe tude? em fu 
maça. 
U m câíp/ra que viérá 
de sitio e que vestira 
roupa nova para assistir 
a execução do trahidor, 
ouviu muito e viu muita 
fumaça. Quando dessi' 
pou'se a fumaça, per' 
guntou ao comp^inhef: 
ro:—Uó, que dê o Juda? 
Nem Judas e ncm cór 

sa ruim; Foram abraçar' 
£e no inferno. 

— : o ; — 
Ih eéu as águas vão cahmdo 
N-asruas as enxurradas vão 

correndo 
§ leito dos rios vae 

cfoendo 
Das vossas alg*beiras o 

bre vae sumindo 
Mas das torneiras num gritar 

fanhoso 
Sahe tudot menos o liquido 
precioso 

K. LIMERIÔ 

se en 

CO' 

O Central Clube vae 
fechar, hcj?, com chave de 
ou^o, a serie ininterrupta 
de feativáea promovidas em 
seus salões: Parece que a 
vi;lha sociedade aào vae 
fechar definitivamente ás 
suas poria?) ao desocupar 
o prédio em qne floreceu 
por tantos annos. Os ami
gos e correligionários de 
Sylvio Fonseca na o permit-
tirão que isso aconteça. 
Todavia, intecromp?-se p^r 
algum tempo a vida vitosa 
e agitada que sempre ali 
reinou. -Tal vez por isso 
mesmo, o seu direetor en« 
trega hoje o vasto salão 
do clube para nelle reali-
Sar-se um coucerto da pia
nista ^senhorinha Gild:. 
Mãusini, quintannjsta do 
Conservatório Musicai de 
S- Paulo. A s audicções 
por cila realisadas e m ou
tras cidades do Estado a-
g'adsr.:tn maitfôsimo. Alem 
dos dotes artísticos da gen-
t»l virtiosejprocura elia rea-
lisaado esses festivaes, oL 
ter algum recurso para tra» 
tar do seu progeDitor, gra
vemente enfermo. Nin
guém, portanto, deixará de 
ir ao seu encontro para 
ccadjuval^a nessa esforço 
tâo digno de applausos. Ap' 
plaudindo essa moça, leva* 
reajos ao espirito da dis* 
tineta patrícia estimulo e 
conforto, estimulo para que 
não esmoreça sua carreira 
artística que abraçou o con
forto veja *que somos solida 
rioa^com a dôr que tortura o 
seu joven e já desventu! 
rado coração de filha, 
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M P. ti 
Faliçceu antes de houtem 

ao meio dia, em S. í*aulo, o 
nossa dJhincto e estÍMado 
coníerrateo, sr. Ranulpho 
Pereira £eudes, tevradc r 
nesie município 

Não ha, em ltu, quem 
não oquizesse bem e elle 
bem mereça a esfeima e o 
^reçb de qut. gomava 

Pertencente à antiga e 
disth.cta ffcnailia Pereira 
Méndep,era iilhó-docapitae 
Francisco Porcino 'Mendes 
e dacx&ia. sra. d. Francis-' 
cá Mendes de Moraeja Fe-
reíra, jà fallecidcs e irmãTT 
do sr. capitão Fjançisço 
Peneira Menoes Filhotconi 
merciante em R.beirãoPre 
to, do sr. Edgsrdo Ptreira 
Mendes* prefeito i dest i cidá 
de e daexma. sra, d. Ma
ria Emilia Pereira de Freitas 
casada coua o sr: Francis
co Gabriel de Freitas do 
seu consórcio co.n a exma. 
sra, d. Qüda Sampaio Pe
reira, deixou sete 'filhes—a 
L-xtiia sra. d. Mana de 
Lurdes Pereira Gomes, ca
sada com o sr. Vicente 
Leite Gomes, negociante 
aqui estabelecido e seis 
menores. 

O corpo do desventura 
uo itnano aqui cheg^ u hon' 
tem em carro especial liga* 
do ao trem das 9 e 15 
minutos, se fido aguardado 
na estação da Sorocabans, 
por |inuméras pessoas de 
uestaque sociaí e, conduzi' 
do para a Mat-u de onde, 
a|ós a recomendação, foi 
transportado p, ra o Cf mi* 
"Jê io rr k cande acampa* 
nhamente, -endo'se sobre 
o coche mortuario gran
de quantidade (de ricas cc 
ross com expresivas dedi" 
catorias. 

A* exmã. famiüa cniuta' 
da aposentamos sinceras 
condolência?. 

Â initísa por intenção 
de sua alma terá logai 
quinta-feira ás 8 horas, na 
egreja Matriz. 

bair*o do Pirahy de cima. Francisea Amélia da ConJíerras dojsíúft C L \ ítnbú» quercndO^einVixidif 
deste munieipio contendo! ceíção Silveira, v*uva resi' do mssmo íito t bnagnij 
casa de morada, cas^s pa"! dente nesta cidade e Josâ do 

Jâditel «I9 3.t&;pra$n 

O Doutor Frederico Ro* 
berto de Azevedo Marques, 
Juiz de Direito des a Co' 
marca áe ltu, etc. 

Faço saber aos .que o 
presente edita), vfcem ou 
delle cònhecmento tiveram 
que no dia í5 do coiren* 
te mez ao meio dia, em" 
frente ao edifício da Ca" 
deía publica desta cidade, 
o porteiro dos auditórios 
ou queiu suas vezes fizer 
trará a. segunda praça de 
venda e arrematação e 
venderá a quem mais dér 
e maior lanço oíferec er 
não irnferior á avaliação 
com o ab^tin eiito legal, o 
immovel abaixa deícripto e 
penhorado a, Tito Armagui, 
no executivo hypothecario 
que lhe move Humberto 
Delboni, a saber: 9 «A bV 
zeoda Agrícola dsnomina-
de Guahembú situada no 

ra colono, engenho para f 
fabricação de agaardente 
com seus accessorios, cefe* 
saes, pacto e outras 
bemfeitoriâs, cem mais^Jo' 
te burros, duas carritellaŝ  
uma earritella de tombar, 
sete cabeças de gado* ei* 
co bezerros/ treze capade' 
tes, duas porcas, cinco 
leitoet?, ura eavallo arrefe* 
do, duzentos aigueires de 
milho, cuja fazenda divide 
*por 5cns diversos lados 
cem terras das fazeudas 
« 8ào Luiz,» do «Pau* 
dAlho,x do «Barreio.w com 
o rio Tioté e com te-ras 
da fazenda cCachoeira» de 
A ndrê Capucci, avaliado 
trido ergK b. damerYte por 
duzentos e cincoenta e nove 
contos setecentos e noventa 
mil reis (Rs 259:79C$0G0) e 
que com o abatimento legal 
Je dez p. r cento vae à 
segunda praça por duzen 
,os e trinta e três contos 
«itoCentcs e onze mil res 
(Rs». 235:811Í00QJ; que so 
bre referida tazenda Gua 
nhembú pesa u m ônus de 
segunda hypotheca e pe' 
nhor agrícoU da quantia 
de trinta contos de reis 
de capi)al eonetituida a 
favor de Joaquim Galvão 
de França Pacheco, por es' 
crintura nas notas do 2.o 
Tjiíelüã -Ysfa cidade em 
data de 28 ue Fevereiro de 
192Õ conforme certidão for
necida p-Uo Official do Re* 
gietro Gernl desta C#mar* 
ea junta aos antes da exe* 
cuçao, qup existindo uuia 
acção de reivindxhção, e 
que se processa pelo Cá*" 
to:ío do Escrivão que e&te 
juLscreve, proposta por 
Dona Francisea Amélia 
da Conceição Sikeira e 
José de Anchieia da SÜvei 
ra Arruda; contra T:M Ar" 
magni e ?ua mulher, '.éqns 
veira sebre terras da r fe 
rida Fazenda «Guanhem 

Anchieta Silveira Auruda 
também aqui residente vêm 
pxpôr e requerer a V: Exeia 
o siguinte; Por etcriptuia 
de 1 h de Fevereiro de 1911 
lavrada nas notas r?o l.o Ta* 
belliãt dest* Comarca os 
eupplicautes léceberam de 
Eaymundo de Sou#a e sua 
mulher, e m pagamento de 
divida hypothecarja alem de 
outrod bens o immovel de' 
neminado «Cachoeira situa' 
do neste munieipio e fregue. 
8Ía de Nossa Sei-hora da 
Candelária de ltu, no bairro 
Itapoçú ou-Pirahy dè cima 
estando no aesmo compre" 
hendido ©antigo sitio deno* 
minado cBueno» tendo o ^ 
tio «Cachoeira» entàe cerca 
de duzentos alqueires em sua 
totalidade (Doe \) (II)—Es
se sitio segundo a mesma 
escriptnra dividia com ò rio 
Tietó, com terras de herança 
de Antônio Diíis Ferraz 
Sampaio, com terras do si' 
tio «Barreire» de proprieda" 
de de BortoloRossi e outros 
por umpequeiaocorrrgoaté 
um paú de suirrã que tem 
uma pedra fincada na ra>zt 
dahi segue dividindo com 
terras do sitio «Guahembú» 
de -IFito Àrmagui. existente 
no eorrerde 1 nha padrõ s 
divisórios. (IH) — Por es' 
criptura de I4 de Fevereiro 
de I9I2 tomada nas notas 
do 2-o Tabeilião desta cida* 
de; a primeira Supplicante 
vendeu pela quanha de 
i:987?500 a Tito Armagni 
uma parte do reíer do sitio 
de dez algueius 01-1 os un^ 
celamia parte que foi Ioçali* 
sada nas divisas da fazenda 
«Cachoeira» com a fc^enda 
«Guanhembú^ae proprieda* 
de do comprador. Essa par' 
te foi vendida e destacada 
do sitio «Cachoeira* sendo 
de seriminada pelas seguiu les 
divüas segando a mesní. 
escriptura: pa - t'iido do pau 
de patrono no caminho • e 

Como EC ve deuse insira 
meure, o sítio, que tinha 
cerca de duzentos alquei* 
res de terras. (Doe. D lei 
vendido a Martinejli e Ca-
^puceicom I7O alqueires de 
terras mais ou menos e 
com divisas certas,[ticande, 
pois( olaramente excluídas 
duas partes; uma vendida 
a Tito fi3rmagni,de dez al
queires menos u/n relamiw 
ç outra limitada pelas seguin 
te3 divisas*, de u m lado pela 
esirada o u c?a m i n h o 
de l C a b r e u v a (estrada 
antiga) de outro lado pelo 
sitio de herdeiros de Antônio 
Dias Ferraz de Sampaio ou 
seus ̂ ucceasores, de outro 
pelo sitio denominado Bar 
reiro, de Bartolo Rossi e 
outros, e de outro, final
mente, pela,liuha recta tra' 
cada do pau de patrona ao 
pau siraã, na beira do corre 
gonos termos da escriptu' 
ra de 14 Novembro de 1912 
(doe. nt 2 como tudo cara' 
eterisa uo incluso eroqjis 
doe, n'5) feito de accordo 
com as referidas eseripturas 
V ^ — O s , compradores do 
immovel «Cachoeira» Vr 
cente Martinehi e Aniré 
Capucci e sua mulher, seus 
actuaes proprietários, eom 

bú,» foi, por e^tes em di-| Cabreuv*, seguindo em lin 
íos autos de execução ha recía até um paá de si: 
hypothecaria, requerido o 
seguinte* Exmo. Sr.Dr. Juiz 
de Direito,— Dona Francis* 
sca Amélia da Conceição 
Silveira e José Anehieta 
Silveira Arruda, nos autos 
de executivo hypütbecario 
que Humberto Delboni mo' 
ve a Tito Armagni e fun 
njulhei, vêm expor e roque 
rer á V. Exeia. o seguinte; 
J3 ^0 de Junho da ld2s 
os euppücantes propuzeram 
contra Tito Armagni e $ua 
mulher, uma acçâo Urdiria* 
ria afim de reivindicar ter
ras, com a supeificie de 
rrai3 de vinte alqueires, ter" 
ras das^quaes Tito Armag
ni se apat-sou, com eviden* 
te mi fé, incorporando'aí-
á fazenda «Guanherabú» de 
sua propriedade. A inicial 
dessa acção q:e está cor 
rendo seus termos regula* 
res, é concebida nos se
guintes termos; Exmo. Snr. 
Dr.Juiz de Direito. Dona 

toda a lisura e correcção, 
sempre respeitaram a divi
sa pila entrada de Çjbreu 
va tanto que, e m I3 de Ju* 
uho de loJ9, quando se 
confessaram por esxrip^ara 
publica, dre n 6, devedores 
a Joité A n ;hieía ua Sil
veira Arruda, d.i uaníia 
de sete c^nt<^ ^ : e 
lhe deraai em •/ î atia 
hypo^hecaria o sniu «Ca-
caoeira», declararam que 
esee immovel tem c?rca de 
\J0 flqueíros de terras en^ 
sua tdíaUdade e eoafrooían 
do por seus diversos íades 
com o Rio Tíeíé, com Ce4 

lerte Luí e ouíros sueces* 
sores dos budeíios de An" 
t"nío Dias Feiraz Sampyíu, 
cora TíwO Arrnagní pela es
trada de Cabreuva e com 

m ã na beira do córrego, onl ferras do sítio Guahembú, 
de existe ua padrão antigo 
{Doe. 2) (IVy—Por escrip-
tuia de 12 de Juuho "de 
lp!5 lavrada nap notas d < 
l.o Tabeliiâo desta Cornar 
caj (Doe. 3) e retiíicada pi
la escriptura de 11 de De
zembro de 1915- (Duc. ̂ ) 
os Suppücantes venderam 
a Vicente M^rtinelil e An
dré Capucci, Q sitio «Ca* 
choeira», declarando en'ão 
que o immovel tinha i'170 
alqueires de terras, mais 
ou menos, excluindo a par
te de dez âlqueires menos 
u m eelamim, vendido a 
Tito 4rmagni C dando as 
seguintes divisas: dito si* 
tio Cachoeira divide com 
o Rio x'ieté com terra? dos 
herdeiros de Antônio Dias 
Ferraz Sampaio e com 
terras de íito Armagni na 
parte par este adquirida 
ficando abi a estrada de 
Cabreuva por divisa e com 

suecessores dos he-idezros 
de Antônio Ferraz Sam
paio, pelo Aifczo Barreiro, de 
Bartolo Rossz e outros e 
pelos catados dez alqueires 
menos um selarmm, fa
zendo nas terras de que, 
de má fè se. apossou, plan 
tações deu café. algodão, 
nulho e outras cerejas, a-
proveztando-se' para .̂̂ so 
da aasenc/a dos supplican 
tes, após a venda do sztzc 
«Cachoeira». V i l ) — 
•ííssim, os snpplicantes. 

do mesmo T B o Armagr 
doe. n. Vi;—Acontece, po' 
rem, qucTífe Armagni fen* 
do adquxndo apenas uma 
parte de dez alqueires me-
. os um seíamVm, se ap s 
«ou /ambem eom evzdente 
má fé, das íerras excluzdas 
do Sitio «Cachoeira» e Wrnr 
íadas pela estrada de Cabre 
uva (estrada autiga) pelo 9t 
tio de Celesfe LH« e" outros Ottonio de Vasconcelos 

terras, com a eutjcu' i 
mais de 2O alqu^-r - ;m 
teãas as benií ií csab r tos 
e rendimentoe-, reqntre Ü a 
V.Exeia. a cítagáo do» ses 
m o Tí^o A Í magni e Í ua nu 
Iher, na firma da lei, p^ra 
virem á primeira audíe» ;fa 
ve; se lhes , pvopqr a oom 
petchíe aeçâo ordína; de 
i'eivmdzeação. valendo a cita 
(,áo para todos 00 actos e 
íermoe da causa até fioal 
sob pena de revelia e lauça 
manto sendo afinai connem 
nados á restituição das tér 
ras reivindicadas com todas 
as bemfeztor/as e ao paga 
meuto dos fruetos e rendi 
mentos,juro da mora e eus 
tas e mais pronuncz>ções 
de direito. Ds-se a este 
o valor de 50:000^000 pa 
ra os fins de direiio. Pro-
té&ta-se por todo o Tgenero 
de provas, sem exepção cie 
uma só, principalmente por 
depoimento pesscaí sob 
pena de confesso, provas 
de terra e de fora, visto-
rza, exame de livros, arbi
tramento, etc. 

D. e A, pelo 2 o Officzô. 
P. Defimnuntv* ltu, 8 de 
JULIIO de I925. P. pt Otto 
nzo de Vasconcellos Camar 
go advogado» Acontece 
porem, que foi penhorada a 
fazenda Guahembú no pre 
sente executivo hypolheca ' 
rio, sem resolva das terças 
que pertencem aos suppt 
cantes. Accresce que sebre 
o zmm vel Guahembú pesa 
ainda uma segunda hvpo 
theca a favor de Joaquim 
Galvao de F r a n ç a 
P a c h e c o . A s s em 
para reí-alva de seus «.'irei 
tos e para q.ue terceiros não 
venham mais tarde a.í gar 
i^non\ncuí os supplicantes 
protestam íazer valer os 
seus direitos contra os ar. 
remaiantes ou adquireütcs 
do imoioval peuhoraJo e 
requerem que tomado por 
termo o protesto, sejam 
delle intzmados os credores 
hyjíotnecarzoSi fazeudo a 
traascripção desa petição 
e termj de protesto nus 
editaes de praya e detém/ 
naudocutrosim.V.Exeia. que 
u porteiro dos au íiteri s. 
leia este protesto no acto 
da praça, para os fins de 
direito k* 
Com a juntada desta F. 
deferimento, E, 31. JVl. 1 uf 
25 de Fevereiro d© I926. Camargo, advogado. Deft' 
rida a petição foi tornado 
o respectivo proteste por 
termo. E para que ^chegue 
ao conhecimento de todos.. 
mandei expedir o preseate 
edital que será affixado e. 
publicado ua forma da lei. 
ltu» 6 de Abril ^de \92Q 
Eu' O a v o Costa Pinho, 
escrevente habilitada o 
escrevi. Eu Antônio Coota 
Pinho, escrivão, subsc. 
(a) Frederico Üobettv» úr 
Azevedo Marques 
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EDJTÂL 
PALLE^CIA>DE # A M 

NI á FEUOZZl 

O li%¥ida4arfo da m*3" 
sa fàlliàa cte Graudfni 81 
Ferianl, cbAma concar' 
sentes p*ra a compra 
dos ae&uiatea boas da 
massa: 9 rezeS, 1 auío 
fjOvel Esse&, i auto roo 

od, 1 ehaeauà n$ bair 
roj-do Itshjjoa deste muni 
ei pio, 1 crédüo bypothe 
carie coni^â Miguel Luc* 
carolli e s w mulher nO 
valor de &6QQ$QQ0t â jur onde funeeiona ô fcarto' 
ros de Io jo* eçnto aojrio do l.ò. ©ífieio á rua 
ánno. ata lo»e de terrea&ipanfei Souza ál 

Í2SS- -bmM MmGARAGE INTERNACIONAL 
Io ^ c r i o do advogo ****** W Q ™ > 

éo Augusto Farras «*»'( A m a i o r ffe f« uft — A melhor gerencia—Máxima seriedade. 
paio procnraíor doljqBU Q w p i . j e ^ i o kera £ honra (te partícipe Kb dístinotèpuhKco desta & 

"date què (fipôOT de ^ttomoveâs fe rfogael pam; passeio e <& 
©amíubôgs de transporá, àttead«ndo a Ghatml3o3 para ombargae&, exeog 
s^s etc. * 

Participa ig&almenfee a©s sr» Chauítoiirs e proppíetavios dê a u % 
mofeis que dispõem de grandç capacidade para bcaç&o de carroe, kljÈ 

pi^poífâs, que pededB» : w g 0 fcln ^nexa uma offíèma mecânica para reparos e conceitos. 
ref curse a todos ̂oo a 
alguns dos bess postoa 
a. y$&da, 

às proposta deverão 
ser "apreseatddaS enj 
fcarta^ lacradas, uo . «rí 
criptorio do mencionado] 
procuradorr n^ eâtífieiod 

d&tório TMB¥9 cidade se* 
i#b-forneetâa? todas -$B 
taf fmaç^s de quê os 
interessados piecisem 
para $flgánísav&o de 

©ppcrfeqnamenie será montada ama uecçâo âe aoGesvoriõS, gzzoVÊfr 

e lahriticsflCôtés. 
KEL4ÇÃO D O S PREÇOS 

Abguel msnssi pasra qualquer carro 23$00G 
Estadia 5t000 
Lavag&oa de earros grandes 5$0OO 

* » > pequenos S$dÜO 
Aberta âfcs 5 horas da manhã âs 11 da noite. 

com lo'm dfc frente psrldia 11 de AJarri p. fcttoi 
40'm de íuádo, áitado erafro e serão abertas ' no 
São Paulo,, á Avenida! dia 20 do megHio '^eH'^^-»-™^ 
Jaçanao .esquina áa A.Iajde ÁbriJ, as 13 Ii-rag 

a Sorismns 1 lote d«* plante os interessados* 
rérrano *©m 30'mde íren-no referido eeeriptorfo. 
te por 48'm 54 de fundo ; O tfquicj • re* 
siiaadò em São P^uío, á 3-0LVa o direiío de rec.u' 

todas ao p-
lí-a 2<5 íie J 

O ária. 

Rua do ©ommerGio a 171 
*£&QÜMA D"Â TRAVESSA MUNI(3PAL)~TPLEPH0i$E N o ^ 3 

i ctóia da yüla Momi 
ia n.o 3S 

rua ào Com-s^aecio ••" 
cidade da Ytí., 2 ba! 
eobettos de maroi^re 2 

Q U E R E S COM'EE Ü M B ^ M BIFE? 
QUERES COS1ER IM B O M SAKDVVICH? 
fflJEliBS COMER t » A BOA BMPADÉft? 
OUEgfiS COMEK lAfl B O M PAB-TOL? 

QÜER'Bi8 BEBER JJJS B O M VINSÜ? 

Quaas BnaèR um BOP^ LÍÇ. 
•f : Ç&WjmlkWA Ú&RMBltigPim 

da» líífeciorisiefi a BÈtr^ngf-irdí 
JA M4JUL SOUSA 8&M 

Î angaba Pe-eogo ̂ 4c é utò| 
doçtira — Pickles i\Iorlo 
Itíslez pimentas etc. ê u-itta 

i — Quejo S 
í Prata — 

o etc* á om; 
a Confeitaria ; 

R. PauTa Si 

ama a 

OLYTH 
Empreza-G"o'mes à G-alváo 
HOJE, Dominga 11 de Abrii -> N® QENTRAL e PQLYTHEAMA 

LUZES CÂM Bi ANTES 
Por ANNITA STWAET e T. ROY BÁRN*E 

Ama^tíã Blâ 18 no OENJRAL 

Covardia e Dâv^r 
per prodneçao «®a MARJORÍB1 P A W g NILL^ WJÇSCH 

N. poLYTstiu. 0 eayg||e,r0'das 
GoKclusáo deste filai e v;ur. y^uía cor 

QUARTA'FEIPvA - •' ,Le POLYT 

ru 
gei-ta-Feira— CENTij^L E POLYÇflEAMÂ H 

lalieador roubado 
WÍLLÍÁM DEMItíND. 

SA8BAD0 — CENTRAL e P O L Y T H K A Í I A 

.: 
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